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Por Renata Mercante

AAnálise do Ciclo de Vida ACV tem se revelado uma excelente ferramenta

para o aumento da performance econômica das empresas Tratase em outras
palavras de determinar com elevado nível de detalhamento a quantidade e a

qualidade de substâncias que entram e saem de um setor produtivo e a partir
disso identificar em que fases é possível reduzir a utilização de insumos ou

então como melhor aproveitálos Essa metodologia parte da extração das ma
tériasprimas passa pela fabricação e pelo uso do produto e chega até o despejo

ao final de sua vida útil explica Armando CaldeiraPires professor da Facul

dade de Tecnologia da Universidade de Brasília UnB

Segundo CaldeiraPires a participação na produção de embalagens torna o

setor de celulose e papel um dos mais visados quanto á avaliação do ciclo de

vida de seus produtos O fato de sua fabricação ocorrer a partir de fontes

renováveis mas com necessidade de grandes escalas temporais e espaciais

coloca o papel em uma posição crítica com relação á sua performance ambien

tal e dos produtos utilizados afirma

Acompanhe nesta Entrevista mais detalhes sobre a ACV em nível mundial e
os desafios a indústria brasileira

O Papel De que forma a

ACVpode aumentar a competitivida
de das indústrias

Armando CaldeiraPires

A ACV é uma ferramenta de análi

se inserida no guardachuva concei

tual da Ecologia Industrial EI que

tem por objetivo minimizar a utili
zação dos recursos naturais e ener

géticos maximizando a taxa de uti
lização de determinada substância

Assim a ação da EI aponta para a

desmaterialização da economia isto

é a obtenção da mesma função com

menor unidade de massa por produ

to menor valor de custo variável
A importância da ACV no contexto

econômico atual advém justamente

da busca pela utilização de menos

recursos no instante em que a fer

ramenta tem a possibilidade de es
crutinar com elevados níveis de de

talhes a quantidade e a qualidade

de substâncias que entram e saem a

montante e a jusante de um setor

produtivo Por isso é chamada de

metodologia de análise do produto

do berço á cova ou seja parte da

extração das matérias primas pas

sa pela fabricação e pelo uso do pro

capaz de caracterizar os pro

cessos industriais brasileiros

inviabiliza a utilização de resul

tados de ACV para fins de de
monstração ao mercado da

performance ambiental das
indústrias

duto e chega até o despejo ao final
de sua vida útil

O Papel Qual a posição da in
dústria brasileira com relação à compe

titividade e ao uso daferramenta ACV
Pires No momento de extrema

fragilidade A indisponibilidade de um

Pires A indisponibilidade de
um inventário do ciclo de vida



inventário do ciclo de vida capaz de

caracterizar os processos industriais

brasileiros inviabiliza a utilização de

resultados de ACV para fins de demons

tração ao mercado da performance am

biental das indústrias Isso significa que
os resultados obtidos com a análise dos

sistemas produtivos brasileiros com as

bases européias não possuem valor ci

entífico para apresentação pública Por

outro lado se já houvesse uma cultura

da utilização dessa ferramenta no em

presariado brasileiro mesmo a falta de

um inventário nacional não impediria

seu uso para aperfeiçoamentos tecno

lógicos internos o que por si só re

presentaria melhora da performance

económica da empresa

O Papel Quais são os desafios
e as oportunidadespara o Brasil quan

do se fala em ACV
Pires O maior desafio é a cul

tura do pensamento do ciclo de vida

ou seja uma tradição na caracteriza

ção do processo produtivo de forma

cíclica com uma zona de influência

muito mais abrangente em termos es

paciais e temporais O produto de um

fabricante brasileiro de hoje pode ser

avaliado em qualquer lugar do Brasil
ou do mundo e continuará objeto

de avaliação mesmo na hora em que

acaba sua vida útil O design com a

atenção ampliada até a fase do fim de

vida do produto bem como de seus

subprodutos intermediários garante

otimização da sua performance am
biental e econômica É esse compro
misso que o consumidor internacio

nal tem cada vez mais questionado a

seus fornecedores Nesse ponto a

ACV permite obter a fotografia de

uma porção bem mais abrangente da

vida de um produto e dessa forma

identificar pontos críticos cujas cau

sas podem ser encontradas até nas fa

ses iniciais de design Essa tradição

de pensar no ciclo de vida é ao mes

mo tempo o grande desafio e a fonte

de grandes oportunidades para a in
dústria brasileira

Para Pires o maior desafio é a cul

tura do pensamento do ciclo de

vida ou seja uma tradição na ca

racterização do processo produtivo
de forma cíclica com uma zona de

influência muito mais abrangente

em termos espaciais e temporais

O Papel Como o selar de celu
lose e papel está inserido nesse con
texto da ACV

Pires A participação na produ

ção de embalagens torna o setor de ce

lulose e papel um dos mais visados

quanto á avaliação do ciclo de vida dos

seus produtos Os grandes programas

de reciclagem foram iniciados a partir

da análise das embalagens uso e reco

lha pósuso O papel como embalagem

ou como estrutura que suporta meca

nicamente a embalagem tem grande

importância na avaliação do ciclo de

vida da própria embalagem ou do ali

mento ou da manutenção da integri

dade de um produto eletroeletrônico

etc Essa importância associada ao fato

de sua fabricação ocorrer a partir de
fontes renováveis mas com necessida

de de grandes escalas temporais e es

paciais com todas as implicações eco

lógicas e socioeconômicas daí advindas

coloca o papel em posição crítica com

relação á sua performance ambiental e

dos produtos utilizados

O Papel Que países são mais
fortes em ACV

Pires Inicialmente a ACV teve

forte desenvolvimento teórico e práti

co nos países nórdicos em um movi

mento que rapidamente se espalhou

pela Europa do Norte Dinamarca Ho

landa Alemanha Inglaterra e Fran

ça Nesses países o estudo da ACV
remonta a meados da década de 1970
são 30 anos de amadurecimento cien

tífico e prático que colocam a indús

tria européia em posição confortável
Na América do Norte o Canadá tam

bém conta com grande presença inter
nacional no desenvolvimento dessa

metodologia Os Estados Unidos ape

sar de terem participado de toda a evo

lução da metodologia ainda não apre

sentam bases de dados públicas com

qualidade suficiente para utilização

pela indústria em geral As grandes
companhias encontramse em outro es

tágio Mais recentemente nos últimos

oito anos o Japão tem liderado um mo

vimento de rápido aprimoramento da

quela parte da Ásia o que tem sido
acompanhado de perto pela Austrália

pela Coréia do Sul e pela Nova Zelân
dia Na realidade o programa japonês

tem apoiado e estimulado a existência

de ações similares em 15 países da

quela região econômica

O Papel Como o senhor ava
lia a proposta preliminar do proje
to brasileiro de ACV

Pires O projeto brasileiro de In

ventário do Ciclo de Vida ICV tem por

objetivo primeiramente colocar á dis

posição da indústria nacional um con

junto de informações que possibilitem
criar seus estudos fundamentais de ACV

Esses dados básicos descreveriam os

principais setores produtivos comuns à

grande maioria dos países energia

transporte plástico cimento madeira

papel e metais ferro alumínio e outros

as matériasprimas fundamentais para

a indústria mundial Embora o projeto

em si ainda não tenha começado o Mi

nistério da Ciência e Tecnologia MCT

por meio do Instituto Brasileiro de In

formação em ciência e tecnologia lbict
tem iniciado uma série de atividades que
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na realidade estão criando as condições

ideais para que o projeto se principie

isto é especificamente o desenvolvi
mento de uma estrutura de base de da

dos para receber esse inventário e o de

senvolvimento de uma metodologia de

aquisição de dados Como o mundo já
tem mais de 30 anos de conhecimento

sobre o assunto o grupo do Ibict em par
ceria com a UnB e a Universidade de

São Paulo USP tem se unido a impor
tantes centros de desenvolvimento da

metodologia na Europa como forma de

diminuir a quantidade de trabalho e evi

tar que reinventemos a roda

O Papel Como funcionam os

sistemas de rotulagem dentro desse

conceito de ACV e quais são seus

principais objetivos
Pires Os rótulos ambientais

Preserviong resources

and increasing
competitivenLesYs

By Renata Mercante

que até o momento são ações voluntá
rias têm passado por amplas discus

sões na Organização Mundial do Co

mércio OMC em dois de seus foros
Comitê de Barreiras Técnicas ao Co

mércio TBT e Comitê de Comércio

e Meio Ambiente CTE A posição de

alguns países europeus em especial

a Suíça é a de evoluir para a obriga
toriedade desses rótulos ambientais

Mais recentemente a União Européia

tem pressionado para que se exija a

ACV de produtos como ferramenta

única para a certificação de um rótulo

ambiental e também para que seja ava

liada a proposta de obrigatoriedade da
existência de rótulos ambientais De

acordo com as determinações do TBT

órgãos governamentais e nãogoverna

mentais não devem estabelecer regu

lamentos e normas técnicas que resul

tem em barreiras técnicas ao comér

cio internacional Entre os objetivos do

TBT está a harmonização de regula

mentos normas e procedimentos de

avaliação de conformidade entre todos

os membros estimulando que a ela

boração se baseie em normas interna

cionais como a série ISO 14000 As

sim quando a norma ISO 14025 for

aprovada algo previsto para o final de

2006 a exigência em concorrências

internacionais de que os fornecedores

dos produtos oferecidos apresentem

seus Selos Tipo III com Avaliação do

Ciclo de Vida não poderá ser consi

derada barreira técnica É preciso ob
servar ainda que o uso da ACV nos

países em desenvolvimento depende da

existência de dados aplicáveis ás ma

térias primas e aos processos de pro

dução adotados localmente A

Life Cycle Analysis LCA has proven an excellent toolfor improving corporate economic performance LCA focuses on
determining with a high level of detail the quantity and nature ofsubstances that entrr and leave a productive sector and
based on this identifying in what stages it is possible to reduce the use of inputs or to make better use of them This metho
dology starts with the extraction ofraw materials and continues through production and use to disposal aí the end of its use

Jul lifetime explains Armando CaldeiraPires professor ofthe Faculty of Technology and the University ofBrasilia UnB
Read this Interview for more details about LCA aí the global levvl and the challenges for Brazilian industry

O Papel How can Life Cycle
Analysis LCA increase a corporate

competitiveness
Armando CaldeiraPires

Life Cycle Analysis LCA is an

analytical tool that falis under the
conceptual umbrella of Industrial

Ecology IE The objective is to

minimize the use of natural re

the rate of utilization of a given
substance Thus IE contributes to

the dematerialization of the eco
nomy which means obtaining the

sources and energy by maximizing 1 same funetions with less use of
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mass per product lower varia

ble costs The importance of
LCA in lhe current economic

context owes precisely to this

pursuit of lower resource utili
zalion al lhe moment when lhe

instrument is able to serulinize

at high leveis of delail lhe

quanlity and nature of substan
ces lhal enter and cave upstre
am and downsiream in an eco

nomic sector Thais why lhis

methodology is called cradle

to grave because it covers all

areas from lhe exlraction of raw

materials to production and

use to lhe final disposal ai lhe

end of its useful lifelime

O Papel What is lhe posi

tion ofBrazilian industry in re
lalion to competiliveness and
lhe use of lhe LCA lool

Pires At lhe momeni il is

exiremely fragile The lack of

availability of a life cycle in
veniory for Brazilian industrial

processes prevents industries

from using LCA results to de
monsirate their environmental

performance to lhe market This
means lhal lhe results obiained

from lhe analysis ofBrazilian

production sysiems using Euro
pean methods has no seieniifie
value for public presenialion
But at lhe some time if there is

already a culiure of using chis
tool in Brazilian industry even

lhe lack of a nalional inveniory
wouldntprevent iis use in inier

nal technological improvemenis

which in itself would represent

improved economic performance

for lhe company

O Papel How is lhe pulp

and paper sector situated in ihis

context of LCA
Pires The pariicipalion of

lhe pulp and paper sector in lhe
production ofpackaging makes

it one of lhe highest priority

arcas in lerms of lhe need for a

life cycle analysis of iis pro

ducis The large recycling pro

grams were started based on an

analysis ofpackaging use and

poliuse collection Paper as

packaging or paper as lhe
structure lhat mechanically su

pporis lhe packaging has greal

importance in lhe life cycle
analysis of lhe packaging lhe
food ar lhe mainienance of lhe

integrity of an electronic pro

duci ele Along with Chis impor
lance there is lhe fact lhal it is

produced from renewable sour

ces but with a need for long

temporal and spalial seales for

ils produclion with all lhe eco

logical and rocioeconomic im
plicalions that come with ii

which places paper production

in a crilical position in lerms of
iis environmental performance

and lhal of lhe producis which
use ii

O Papel Whai are lhe

sirongest countries in lhe arca

of LCA
Pires There was a strong

lheorelical and praclical deve

lopment of LCA in its early ye
ars in lhe Nordic countries

and chis movement quickly

spread to Northern Europe

Denmark Holland Germany

England and France In these

countries LCA studies go back
to lhe 1970s 30 years of sei

entifie and practical maturing

lhal levves European industry

in a comfortable position In

Norih America Canada plays a

strong iniernalional role in lhe

development of this methodolo

gy as we11 The Uniled Siates
despite having participaled in
lhe eniire development of lhe

methodology has siill noi pre

senied a public dalabase of su

fficient quality to be used by

industry in general The large

companies are ai a different sia

ge More recently in lhe last 8

years Japan has led a strong

movement for lhe rapid improve

ment of thal region ofAsia whi

ch has been closely accompanied

by Ausiralia Souih Korea and
New Zealand In faci lhe Japa

nese program has supported and

encouraged lhe existente af si
milar programs in 15 countries

of lhal economic region

O Papel How would you

assess lhe preliminary proposal

for lhe Brazilian LCA project
Pires The Brazilian Life

Cycle Inventory LCI project has
lhe primary objective ofprovi

ding domeslic industry with a

base of informalion lhal enables

lhem to carry out their fundamen

tal LCA sludies This basie infor
mation covers lhe principal eco
nomic sectors which are common

to lhe greal majority of countri

es energy iranspori plastic ce

ment wood paper metais iron

aluminum oihers These are lhe

fundamental raw materials for

global industry The project itself
has not yet begun bui lhe Minis

iry of Seience and Technology
MCT through IBICT has begun

a series of aciivilies lhal in fact

are creating lhe ideal condilions

for lhe project to begun This in

cludes lhe development of a data
base structure to receive chis in

ventory and lhe development of a

methodology for data acquisition

Since ihere have already been 30

years of knowledge about chis is

sue worldwide lhe IBICT group

in parinership wiih lhe universili

es UnB and USP have joined

with lhe principal centers for de

velopment of lhe methodology in

Europe as a way to reduce lhe

amount of work and avoid rein

venting lhe wheel


